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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: As aeronaves remotamente pilotadas 
são também conhecidas pela palavra drone, 
advindo do idioma inglês, cujo significado 
é “zangão” na tradução literal para a língua 
portuguesa. O trabalho objetivou a realização de 
um levantamento aéreo de uma área experimental 
do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias 
por meio de um VANT, embarcado com uma 
câmera digital não métrica. O clima da região, 
pela classificação climática de Köppen, é “As”, 
ou seja, tropical chuvoso, com verão seco e 
inverno chuvoso. O Sistema de Veículo Aéreo 
Não Tripulado (SISVANT) utilizado no estudo 
foi um quadricóptero Iris+ fabricado pela 3DR, 
possuindo autonomia de voo de 16-22 minutos 
sem equipamentos embarcados, caindo para 
aproximadamente 10-15 minutos embarcando 
uma câmera digital convencional. Inicialmente, 
foram realizadas as etapas para a obtenção de 
imagens, logo após o processamento das imagens 
pelo software Agisoft PhotoScan® Professional 
Edition Version 1.0.4, ano de 2016 e por fim 
análise das imagens e controle de qualidade. 
Foram obtidas 114 imagens para o recobrimento 
total da área de estudo, com resolução espacial 
de 1,86161 cm. Percebe-se com a aplicação e 
monitoramento de áreas de interesse imageadas 
via tecnologia VANT, alternativas promissoras 
na rápida obtenção de dados, permitindo assim 
avaliações em tempo real das áreas de interesse 
com resultados consistentes, e de baixo custo.
PALAVRAS-CHAVE: Drone, Geoprocessamento, 
Ortomosaico. 
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USE OF UNMANNED AERIAL VEHICLE FOR MAPPING OF EXPERIMENTAL 
AREAS IN THE MUNICIPALITY OF RIO LARGO  - ALAGOAS

ABSTRACT: Remotely piloted aircraft are also known by the word drone, whose meaning is 
“zangão” in the literal translation into portuguese. The work aimed to carry out an aerial survey 
of an experimental área of the Engineering and Agricultural Sciences Campus through a UAV, 
shipped with a non-metric digital câmera. The climate of the region, accorging to the climbing 
classification of Köppen, is “As”, that is, tropical rainy, with dry summer and rainy winter. The 
Unmanned Aerial Vehicle System used in the study was na Iris + quadcopter manufactured 
by 3DR, with a flight range of 16-22 minutes without onboard equipment, dropping for 
approximately 10-15 minutes on board a conventional digital câmera. Initially, the steps to 
obtain images were taken, soon after the images were processed by Agisoft PhotoScan® 
Professional Edition Version 1.0.4 software, year 2016 and finally image analysis and quality 
control. A total of 114 images were obtained for the total coverage of the study área, with a 
spatial resolution of 1.86161 cm. It is noticeable with the application and monitoring of areas of 
interest imagined using UAV technology, promising alternatives in the fast acquisition of data, 
thus allowing real-time assessments of areas of interest with consistente results, and low cost.
KEYWORDS: Drone, Geoprocessing, Orthomosaic.

1 |  INTRODUÇÃO
As aeronaves remotamente pilotadas são também conhecidas pela palavra drone, 

advindo do idioma inglês, cujo significado é “zangão” na tradução literal para a língua 
portuguesa. No Brasil os drones também são conhecidos e chamados de VANTs (veículos 
aéreos não tripulados). Inicialmente com objetivos militares, os drones se popularizaram 
no final da primeira década do século XXI. No Brasil, o investimento na tecnologia dos 
drones ganhou força a partir dos anos 2000, mas a pesquisa realizada por meio desta 
ferramenta tecnológica ainda se encontra incipiente, principalmente no Nordeste e no 
estado de Alagoas.

A possibilidade de extrair informações espaciais com sensores embarcados (câmera 
fotográfica digital) e sistema de posicionamento, (receptores GNSS e GLONASS – Global 
Navigation Satellite System) se torna a principal característica do sistema que integra 
o veículo aéreo não tripulado. A redução do tamanho dos sensores aliada ao avanço 
tecnológico possibilitou a construção dos VANTs compactos e leves com facilidades de 
transporte e deslocamento aos locais desejados (LUZ, 2015). Diante da possibilidade de 
utilização dos VANTs e sobrevoos abaixo das nuvens (ideal para áreas úmidas) ocorrência 
de maior resolução espacial, permitindo um maior nível de detalhamento, maior resolução 
temporal, o que garante agilidade na aquisição de dados, além da apresentação de valores 
monetários mais acessíveis. 

De acordo com Aspiazú et al. (1990), os recursos computacionais, permitem a 
obtenção dos modelos em perspectiva, ditos modelos digitais de terreno (MDT) ou modelos 
digitais de superfície (MDS) que reproduzem sobre o plano, graficamente a sensação do 
relevo terrestre.
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Devido aos avanços tecnológicos nos últimos anos, se tornou possível a realização de 
mapeamentos em grandes áreas, reduzindo a necessidade de mobilização de funcionários, 
de tempo de trabalho, além de facilitar a aquisição de dados em áreas de difícil acesso 
(LUCIEER et al., 2012). 

A possibilidade de construir modelos digitais de elevação eficazes na avaliação 
e monitoramento de experimentos agrícolas e florestais se tornam mais viáveis e 
menos morosos pelo uso da tecnologia VANT se comparados aos métodos tradicionais 
aerofotogramétricos?

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou a realização de um levantamento 
aéreo de uma área experimental no município de Rio Largo em Alagoas por meio de um 
VANT, embarcado com uma câmera digital não métrica.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
As imagens foram obtidas no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) 

da Universidade Federal de Alagoas, que possui tamanho aproximado de 150 hectares, 
situado na região de Rio Largo - AL (9º 29’ 45’’ S, 35º 49’ 54’’ O e altitude de 127m), o 
clima da região, pela classificação climática de Köppen, é “As”, ou seja, tropical chuvoso, 
com verão seco e inverno chuvoso (CRUZ et al., 2008) com temperatura média anual de 
25,3º C e precipitação de 1441mm. O solo do local é classificado como Latossolo Amarelo 
Distrocoeso Argissólico, de textura média/argilosa e declividade inferior a 2% (ALMEIDA et 
al., 2008).

O Sistema de Veículo Aéreo Não Tripulado (SISVANT) utilizado no estudo foi um 
quadricóptero Iris+ fabricado pela 3DR, equipado com piloto automático (Pixhawk v2.4.5), 
quatro motores de 920KV, payload de capacidade de 400 g, alcance de rádio de até 1Km 
e bateria de lithium polímero, conhecida comercialmente como LiPO com 3 células de 
energia em série (3s), possuindo autonomia de voo de 16-22 minutos sem equipamentos 
embarcados, caindo para aproximadamente 10-15 minutos embarcando uma câmera digital 
convencional (não métrica e não calibrada) – Marca: Canon S110 HS 12,1 Mp, distância 
focal de 16mm.

As etapas para a obtenção de imagens se iniciaram com o estudo preliminar da 
área a ser imageada, revisão do VANT e configuração da câmera, em seguida foi feita a 
elaboração do plano de voo pelo software Mission Planner, obtenção dos dados e imagens, 
tomados a 40m de altitude por meio do VANT, processamento das imagens pelo software 
Agisoft PhotoScan® Professional Edition Version 1.0.4, ano de 2016 e por fim análise das 
imagens e controle de qualidade.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As informações captadas pelo VANT permitiram a geração de um modelo digital 

de superfície referente a uma área específica do CECA de aproximadamente 4,1 
hectares (Figura 1). Foram obtidas 114 imagens para o recobrimento total da área de 
estudo, com resolução espacial de 1,86161 cm. Foram geradas, por meio do software 
Agisoft PhotoScan®, as representações dos dados da pesquisa como o modelo digital de 
superfície da área imageada, bem como o ortomosaico das imagens, a posição da câmera 
no momento da tomada da imagem e modelo de elevação, que seguem no esquema da 
Figura 1.

Figura 1 - Esquema representativo do processamento das imagens coletadas no Campus de 
Engenharias e Ciências Agrárias/UFAL por um VANT embarcado com uma câmera digital não 
métrica pelo software Agisoft PhotoScan® em que: A representa o ortomosaico, B o mapa de 
sobreposição das imagens, C localização da câmera e estimativa de erro e D o modelo digital 

de superfície.

Para se chegar ao mosaico (Figura 1A), inicialmente alinham-se as imagens tomadas 
pelo VANT, processo realizado automaticamente pelo software Agisoft PhotoScan®, 
sequencialmente constrói-se a nuvem densa de pontos, o modelo e sua textura. No 
mapa de sobreposição das imagens, coletadas pela câmera embarcada no VANT, com 
sobreposições longitudinal e lateral de 60 e 40%, respectivamente, (Figura 1B) nota-se 
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que nas bordas, e próximo a elas, há menor sobreposição, o que implica a necessidade, 
no planejamento do voo, de uma área de cobertura maior que a de interesse para que esta 
mantenha-se afastada da borda do mosaico. Contudo, a baixa taxa de sobreposição nas 
regiões de borda, não comprometeu a identificação, no modelo (Figura 1D), das edificações 
observadas na Figura 1A, com exceção da região inferior do modelo. 

Por fim, tem-se a possibilidade da extração deste ortomosaico gerado em vários 
formatos, como JPEG, TIFF, KMZ, dentre outros. No pós-processamento, o ortomosaico 
foi extraído em formato KMZ e visualizado no Google Earth Pro®, como demonstrado na 
Figura 2B. Percebe-se visualmente uma melhor definição do ortomosaico do que pelas 
imagens exibidas no software da Google (Figura 2B). Nota-se ainda que, embora pontos 
de controle não tenham sido utilizados neste trabalho, o ortomosaico gerado é visualmente 
mais preciso do que as imagens cedidas pelo Google, que estão sujeitas às condições de 
nebulosidade, que é indiferente no mapeamento por VANTs, pois estes voam em altitudes 
menores, garantido assim maior precisão, otimização e celeridade no nível de obtenção de 
informações geoespaciais. 

O modelo exportado em formato TIFF, pode ser processado em um ambiente de 
sistema de informações geográficas (SIG), permitindo-se assim, se fazer uma série de 
inferências relacionadas as medições de áreas construídas, e monitoramento de áreas 
agrícolas e florestais. Desta forma os VANTs viabilizam ainda outras aplicabilidades, aja 
vista, a possibilidade de equipa-los com sensores infravermelho e multiespectrais que 
ampliariam os resultados.

Figura 2 - Localização da área imageada do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias/
UFAL no município de Rio Largo – AL, e representações da área pelo Google Earth Pro (A), do 

ortomosaico no Google Earth pro (B) e da ortofoto processada em software específico (C).
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O presente estudo não contou com pontos de controle em solo que trariam maior 
precisão ao modelo digital gerado, no entanto, é possível perceber, devido à atuação do 
sistema de posicionamento por satélites, embarcado no VANT utilizado, a coerência da 
posição espacial do ortomosaico gerado (Figura 2B).

Além de um banco de dados que fornecerão distintos processamentos e 
aplicabilidades nos aspectos agrícola e florestal de precisão, ainda se viabiliza junto ao uso 
desta tecnologia a atualização das bases cartográficas de áreas de interesse a baixo custo 
com vistas à tomada de decisões técnicas. 

4 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, percebe-se com a aplicação e monitoramento de áreas de 

interesse imageadas via tecnologia VANT, alternativas promissoras na rápida obtenção de 
dados, permitindo assim avaliações em tempo real das áreas de interesse com resultados 
consistentes, e de baixo custo.
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